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OS ESTUDJINll'ES AO LADO DO P OVO E SOB A DIRECÇÃO DA CLASSE OPERÁR IA 
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Atra~ ~ s deste co'!lu n i cadc vi'!l c s alerta r - vo s pa r e. U"19. das '!lUita s provocaçõe s que s e va i 
f azer ao povo portugu'ês e:ri ger a l e à classe•operári <:~ pcr tuguesa e'!l pe. rticul a r a p r e sença 
das f o r ças i~per i a li stss da NATO~ e~ ex ercÍc i o s nas águas p or t uguesas, p r evend o-se o de­
s e':!lba raue de ~ 11arines11 no nosso pa Í s , :~a i s c oncreta:nente e'!l Li sboa , no s d ias I e 2 de J'::!,. 
nho. 

NÓs estudr:mt es, c o'!lo cs'llade ds soci edade cc'!l 119- i o r ac es so à cu ~ tur q e u.11 g r a nd e d e se j o 
do p r cgr esso Rpe rci ebe~o-no s fácil '!lent e da pod ridt o Ja soci eda d e 'cad uca e d~ exp l c r aç ioem 

qu e v i ve'!lcs; da f a no ssa â nsia de p r ogr ed ir e a nessa tendê nc i a pa r a no s co l oc a rmos sob a 
d ir ec ção dn nihà. ca classe r evo lucionária - a c l as s e c ,J e r_á r i a . 

" ; 1 - 1 ' P or e'!l a c lB sse ope r aria pa r a p oJer t o'!lar o poder , por t an t o par a f az e r a Revc uç a o, a ll!l 

de -outre:·s -condiçõ e.s (ob j ec t i v!:ls e s.ub jectivas ), n ec essita d e sa ber qua is são o s s eus B'I! i­
go~ o~ s eu s ini':!ligos e ainda entr e estes há que d i s tinguir entr e c i n i mi go p r inc i pa l e o 
secund ~rio . · : 

Or a concr e t amente no nosso pa Í s , a ntes do 25 Je Abril, d e sde que se ana l i sa sse d o pon­
t o de vista cientÍf i co a no s sa soc iedade, e se qui se s se abrir cs o lho s r econ hecia - s e co no 
ini-r. i 9 o princ i p•Jl do pcvp português o s Í.Tit)eri <~ l iste. s e s eus l aca i o s , .:nonopolista s e l a ti­
fund i a r i o s Ago r a surg e a per gun ta 

Se r á que uJJ ~mo dep oi s do 25 de Abril , El l go ~udou ne st e sentido, t eria:n de ixado de ser 
os h:Jeri<ü i st<J s o i nb i go p r i nc i pa l do povo pc rtuguê s' ? Não o b perielisrn o contiu o. a ser 
o tig r e rle pepel que n f or ça dos oper ários, c anpcnesee e t odos os seu s e liado s, unido s, t~ 
rãc de destruir e~ p ri~eiro luga r . Os s enhor es do poder co~o v er dad eir o s representantes da 
cbsse a que perts nce'!I - B bur guesia - e l a':lbe- bo t as dcs i '!lperia lista s nadF\ f iz er a'!l nB1l f·ar~ 
(pode'!lo s t er a certez9.Q n esse s ent i :!o , é assb que con t inU8'!1C S e ver no ne sse pa i s a exi :!. 
tência das e'!lp r e s '7. s e str R r. g:eir ~s cc.-n chor udo s luc r o s. Mes'!lo na s nRc i ona lí-z.ade s, não t e n ­
ha~cs i lus0es, o s lucr es nffc deixa'!l d e i r pa r e. o c::>tJ it e lista ; par ~ o po vo (qu e c ada v ez li 

~e vê ~a i s~ rasau,~ha par8 e s ticqr o or denadc , d evido ao auJJento do cust o de vide ) : que 
6 l e n§'o va i , 

Actu· l ~ ent e, no no~so pa Í s o povo pcrtuguê s t e'!l d e deba t er - se, princ ip a l ment e co'!l do is 
t i po s de bperia li s::!o , alé~ de b per i <.>. l is'!lc eur opeu que devido à concor r ênc i a entr e e l e s 
est~ a sofr er a l guns go l pe s e n ficar pere ' segunde p l ano , 

Os de i s i~?eria li sJJc e qu e se dest ncP.'!l pela sua infl uênc i a no nos so pa Í s sã o o sociel­
- bper i ?lis-nc sov iético ' que t e'!l C01l0 port8. - VC'Z c partido do '!l i nistr o Ba r r e i rinha s e un­
r·.a l , e C: i:aper bl i s'!lo i anque ' chef e de U'!JB sér ie de partidos f asc i s t a s c o:no o são o PDC 
CD S e outr os da ~es~9 escu~ niliha . 

Assi'!l_ ven.Jos que d epois de qur:llqu er gcl? e 
' 11 d h~ ... ' d. ., a s a man R , e 3ssl n que ve'!lo s, 1z 1a~os, 

ta . 

f asc ista c on.Jo c foi o I I de Ma rç o qu e s e d eu 
~s ll de no ite o contr a - golpe socia l - f a sci! 

Es t es de i s tipo s d e Í'!l?eria li s:no, a s si:n cc;:JC t odc s os outr os por ma is c onversa ções qu e 
fa ça-n , só estão de acordo nU'!lf.l co i sP. , exp l or e. r c povo; p c.•i s a s contr ::td i ç ê es entr e e l es 
2. gt:diz a.11 - se de dio ptu~ -~ i a e no nosso pa í s i sso r ef l ec t e - se n '3. lut a qu e t r ava:TI pe l a ma icr 
part e de bo l o (Portuge.l ) . 

Nc segui 11ento d is t o t e~os- enqua nto cs soci a l-i~peria lista ~ c onseguindo ainda i lud ir 
9. S '!I BS S<:l s, se vnc '3-;>cder 9.nÚc dos d iv er sos c r gfío s do flpB r elho de Est ad o, por Jent r o- a s cons 
t e nte s vi s ita s da NATO a Por tuga l , qu e j~ con? ~eta~ente de s~a sc araàa s vê:n, acena ndo co~o 
os d~l a res Nocx~ix nu~s ~ffo e o seu ~at eria l b ~l i c o ne outra t entar P.'!led ronta r o pcvo por ­
t uguês . Pá aind~> q ass i nala r que est P.s v i s ite.s a lé~ ue est a r em ligado s aos g olp e s fasc i s ­
t a s CO'!'iC' Rc ont eceu no)l d e J aneiro e no l l de Ha r çc-, dest a vez. :§e f "l?. na cl tur ~t e:!l qu e s .;; 
encontr e'!! pr e sos pel n nova - p i d e - c op c cn- c entena s de ~ n t i -fasc ista s, tudo isto co'!l o intd 
i t o d o s i '!lperia l i s t as ·nelhor po;ler e':!l <:~ctu.,,r , 

Fa c e a isto, pnr<~ os estuda ntes, npen~s se -pce'!1 dua s a lter nativa s: 
- ou se cc l oc B'!l qo lado dos i '!lperial i stes e seus l q c<;~ ios na def e sa da soc i edade bichosa e 
a rruin?da - a soc i edade c api t a l ist a - qu e é R nossa ; ou se co l oca'!! ao l ado do povo c s ob a 
dir ecção da · c l a sse opersri~ par a ccnjunts~ent e l utare~ ccntr~ t odo s o s exp lc r adcr es, p e l a 
construÇRo de. u~a soc i gd8de nova etr gv és d ~ Revcluç~o De~ocr9t ica e Pop ul ~r . 

Por tant o ce~ n r~das a~el8~os a t odos o s ~ sturlRn t cs oue tc.~e~ o seu l ugar na ba r ricada; 
no· no'!lent c e:~ OU':> 8 r evo lução avança nc nosso pr:, Ís, e'!! que s e '!led e:n~or Ç9 s d a r evo l ução e 
da contra -r evdl l uç~o; i sso é obso luta~ ente n ecessário . Fica r no '!l e io é i ·npo ssÍvel, isso ' e a 
po l Í tica s eguirt'l por tcdcs os o~;ortunist B s e f il i steu s , que acaba':!l se!lp r e tJor cs i r pa r a o 
l ado de t odos os rescc i omÍrios, de t odos os h perid i s t o. s e s eu s h c s. i c.s . ..,..1 • 
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OS ESTUDA1.1! "14.: S AO LADO DC POVO E SOB A DIRECÇÃO DA CLASSE OPERAR IA!. 

VIVA A REVOLUÇÃO DEMCCR~TIC A E POPUL AR I . . 
O POVO VENCER~ 

NOT A 
Quand o no s r eferi~o s ~ exist~ncia e d isputa , actua l ~ ente , no nosso p a Í~ entr e os im 

p eria lismos i a nque e soviético não ou er d iz er que e l es não existissem a :nb as, em Portugf 
e ntes dó 2~ de Ab r il Pois e ::1 bor s o i rnp erislisr!Jo norte- americ e. n o fosse o :na is favorecido 
já n es s !:l a ltur a o s socia l- itnperie lista s soviéticos envia va!! o s s eus ursos de circo Mo scovo 
qu e s e passeava11 p e l a s rua s d e Lisboa a exper i mentar terreno. S~ mais tarde e d ep ois do 
t erreno pr ep a~ ad o mandara~ o ur~oma i or ~lvaro Barr eirinha s Cunha l 
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